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URI Santo Ângelo 

 

TEMA: A relevante contribuição da URI para a comunidade. 

 

Não há pedras no caminho deste bonde.* 

Para ser um amante da educação em um país onde ela é tão negligenciada, é 

necessário força. Sem essa qualidade, corremos o risco de ser como o eu lírico que, 

em um poema de Carlos Drummond de Andrade, afirma: “perdi o bonde e a esperan-

ça”. Em nossa região, temos uma instituição de ensino que não perdeu nenhum dos 

dois. Essa, investe na formação integral com qualidade, competência e seriedade. É a 

URI, que vem ultrapassando todas as “pedras em seu caminho” por décadas, e faz 

jus aos termos que compõem seu nome, ao ser uma universidade regional integrada.  

Sustentada pelos pilares ensino, pesquisa e extensão, a URI é mais que uma 

faculdade. Além de transmitir conhecimento, fazendo uso da consciência crítica da 

realidade, há investimentos na criação desse, através de projetos de pesquisa. Do 

mesmo modo, são marcantes suas iniciativas de extensão, como escolas de ensino 

médio, que levam o conhecimento para além das universidades. Entretanto, os pro-

cessos que o envolvem são longos, mas o movimento de “subir a ladeira lenta em que 

os caminhos de fundem” foi feito com maestria por essa rede de ensino que possui, 

como vocação, a integração. 

Presente nas regiões do Alto Uruguai e das Missões, essa rede universitária 

tem comprometimento com as necessidades sócio-econômico-culturais do ambiente 

em que está inserida. A Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Mis-

sões já surgiu a partir da união; unificou as instituições de ensino superior do Distrito 

Geoeducacional 38, e tornou-se cada vez mais forte, assumindo o compromisso do 

desenvolvimento pleno através do resgate cultural e recuperação econômica regional, 

“sendo luz que não apaga quando sopra o vento”. 

Portanto, a URI é um alicerce no desenvolvimento regional do norte e noroeste 

do Rio Grande do Sul. Toda a sua influência nas melhorias sociais e econômicas pas-

sam pelo estudo. Com isso, como vivemos em uma sociedade do conhecimento, essa 

universidade se fixa na história, pois tem força para impedir que sua esperança se 

perca dentre as dificuldades. Além disso, ela não perdeu esse bonde que leva ao de-

senvolvimento da comunidade. Assim, “há muito tempo nós gritamos: sim! ao eterno”. 

E eternas são as melhorias comunitárias proporcionadas pela URI.  

* Júlia Zanatta - 2ª série  


